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Junho é um mês importante para
os que abraçaram a Química como
profissão. Afinal de contas, no dia 18,
comemora-se o Dia do Profissional da
Química. A data é uma referência à
publicação da Lei 2.800, de 1956, que
criou o Sistema CFQ/CRQs, permitin-
do que, a partir de então, a profissão
passasse a ser regulada pelos próprios
profissionais da área.

 No mês de junho, como já é tra-
dição, o CRQ-IV promove uma série
de eventos comemorativos. Neste ano,
a entrega dos prêmios Fritz Feigl e
CRQ-IV acontecerá exatamente no
dia 18, logo após o ciclo de palestras
que a Associação Brasileira de Cos-
metologia promoverá em nossa sede,
em São Paulo, conforme noticiado na
edição passada deste Informativo.

A cerimônia de premiação será
aberta a todos que se inscreverem para
as palestras. Os detalhes sobre os
ganhadores dos prêmios estão nas
páginas 10 e 11.

O mês do profissional
Também como parte das come-

morações e reafirmando a proposta da
direção do Conselho de criar mecanis-
mos que favoreçam o aperfeiçoamento
profissional, a entidade anuncia neste
número a obtenção de um novo patro-
cínio da Caixa Econômica Federal, que
permitirá o custeio de minicursos gra-
tuitos sobre diverso assuntos da Quí-
mica. Assim como ocorreu em 2006 e
2007, os minicursos acontecerão em
várias cidades. Saiba como participar
lendo a matéria publicada na página 20.

Outros assuntos que merecem
atenção especial são a participação do
Conselho na redação da Resolução
396/2008, do Conama, e a entrada em
vigor, em 31 de agosto, da Resolução
SMA - 37/2006, da Secretaria Estadual
do Meio Ambiente.

Por fim, cabe destacar também a
saída do Mato Grosso do Sul da IV
Região. Por decisão do CFQ, aquele
Estado passou a ter seu próprio Re-
gional (veja páginas 04 e 05).

Alves ganha
prêmio da SBQ

Em solenidade realizada no dia 27
de maio, durante o encontro anual da
entidade, em Águas de Lindóia (SP), a
Sociedade Brasileira de Química con-
feriu ao Bacharel Oswaldo Luiz Alves,
professor do Instituto de Química da
Universidade de Campinas (Unicamp),
o Prêmio SBQ de Inovação - Fernan-

do Galembeck. O prêmio é um reco-
nhecimento à capacidade inovadora nos
campos da ciência e tecnologia nacionais

dos contempla-
dos. Profissio-
nal de referên-
cia indiscutível,
Oswaldo Luiz
Alves foi o ven-
cedor da edição
2005 do Prê-

mio Fritz Feigl,
conferido pelo
CRQ-IV.
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Justiça

Tribunal decide
que cooperativa

de beneficiamento
de leite deve

pagar anuidades
ao CRQ-IV

O Tribunal Regional Federal da 3ª
Região, em julgamento no último 06
de março, da Apelação nº
2005.0399.008844-0 interposta pela
Cooperativa Agropecuária de Barra
Mansa Ltda., confirmou a decisão do
Juízo da Vara Única de Queluz que,
baseada em perícia judicial, entendeu
devido o pagamento de anuidades pela
Cooperativa diante do seu registro no
CRQ-IV.

A perícia concluiu que “(...) a au-
tora por sua atividade e tipo de insta-
lação está obrigada ao registro no
CRQ – Conselho Regional de Quí-
mica, bem como a manutenção de
profissional da área química, já que
suas atividades dependem de controle
químico de qualidade.”

O Juízo de 1ª instância em seus
fundamentos consignou que a Coo-
perativa destina-se ao beneficiamento
de leite, possuindo laboratório próprio,
quando utiliza-se de produtos químicos
diversos, nos processos de análises
químicas, ainda porque, sua produção
“(...) não é doméstica, posto que be-
neficia a quantidade de vinte e sete
mil litros de leite por dia.”

A sentença de 1ª instância e o
Acórdão estão disponíveis para con-
sulta no site do CRQ-IV. Na seção
“Jurisprudência”, também podem ser
obtidos resumos de várias outras de-
cisões judiciais (algumas delas com
cópias das sentenças) envolvendo
indústrias de laticínios.
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MS passa a ter seu próprio Regional
Por decisão do Conselho Federal de Química (CFQ), desde abril o Mato Grosso

do Sul não faz mais parte da IV Região. O relatório abaixo lista as

principais atividades realizadas pelo CRQ-IV naquele estado.

O presente relatório objetiva historiar
o importante trabalho desenvolvido pelo
Conselho Regional de Química - IV Região,
em particular do Setor de Fiscalização, no
Estado de Mato Grosso do Sul, no de-
correr dos últimos 13 anos.

HISTÓRICO - No início de 1995, foi contra-
tado um profissional da Química residente
em Campo Grande para atuar no Estado
de Mato Grosso do Sul. Desde então,
aquele Estado passou a contar com a
atuação constante de um representante
do CRQ-IV na fiscalização das atividades
profissionais na área da Química.

 Em 07/11/2003, foi instalado o Es-
critório do CRQ-IV em Campo Grande/MS.
O atendimento a público ocorria às segun-
das-feiras, durante o horário comercial, em
regime de plantão, pelo fiscal atuante na-
quele Estado. Em agosto de 2006, o aten-
dimento a público, em Campo Grande/MS,
passou a funcionar de segunda a sexta-
feira, das 9h30min às 15h. O atendimento
era feito por um estagiário que se reportava
ao Fiscal lotado na região.

ATIVIDADES - Desde a contratação, em 1995,
de um profissional da Química para atuar

como fiscal no Mato Grosso do Sul, o
Serviço de Fiscalização do CRQ-IV sempre
priorizou ações para tornar auto-susten-
tável a estrutura do Conselho naquele Esta-
do. Para tanto, sempre foram colocadas em
prática ações com objetivo de ampliar o
número de registrados e, principalmente,
fazer respeitar a legislação, entre as quais:

1. Identificação de novas empresas
com atividade na área da Química;

2. Identificação de profissionais da
Química atuando na área da Quí-
mica sem o registro no CRQ-IV;

3. Incentivo à criação de novos cur-
sos de Química no Estado de Mato
Grosso do Sul;

4. Incentivo ao registro no CRQ-IV
de recém-formados nos cursos da
área da Química.

Para identificação de novas empresas,
adotamos as seguintes estratégias:

• Adquirimos, periodicamente, lista-
gem de empresas registradas na
JUCEMS – Junta Comercial do Es-
tado de Mato Grosso do Sul.

• Fizemos levantamento de informa-
ções junto à FIEMS – Federação das

Indústrias de Mato Grosso do Sul.
• Efetuamos pesquisa junto à Lista

Telefônica e Catálogos de Enti-
dades.

• Confrontamos informações relativa-
mente a fornecedores e prestadores
de serviços por ocasião das vistorias.

• Apuramos as denúncias recebidas
de profissionais da química e da
sociedade em geral.

• Fizemos busca em Postos Fiscais
da Secretaria da Fazenda e em Pre-
feituras Municipais.

• Vistoriamos os estabelecimentos
industriais, comerciais e prestado-
res de serviços com a finalidade de
apurar a existência de atividades
químicas. No período de 1995 a mar-
ço/2008 foram realizadas 9.586 vis-
torias, o que representa uma média
de aproximadamente 700 vistorias
por ano. Entre 1995 e março/2008,
foram intimadas 562 empresas por
se encontrarem em situação irre-
gular perante o CRQ-IV.

Para identificar pessoas atuando na
área da Química:
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• Vistoriamos empresas e outras enti-
dades, fazendo as investigações ne-
cessárias em cada um dos diversos
setores de cada estabelecimento fis-
calizado, onde existia a possibilidade
de serem desenvolvidas atividades
Químicas. Nessas vistorias, eram
realizados, também, exames de con-
tratos de trabalho, fichas de registro
de empregado, escala de funcioná-
rios e outros documentos, sempre
com a finalidade de apurar se o exer-
cício profissional na área da Química
ocorria por pessoal legalmente habi-
litado. Entre janeiro/1995 e março/
2008, em função das 9.586 vistorias,
foram autuados 290 profissionais
que estavam exercendo ilegalmente
atividades na área da Química.

• Apuramos as denúncias recebidas,
independentemente de serem anô-
nimas ou não.

Entre as ações para incentivar a cria-
ção de cursos de Química no Mato Grosso
do Sul, destacamos os trabalhos feitos
junto às seguintes entidades:

• SESI – contato mantido pelo Super-
visor de Fiscalização, Aelson Guai-
ta, ratificado pela Diretoria Execu-
tiva do CRQ-IV pelo ofício nº 632/
2000 sugere àquela entidade que
sejam criados cursos Técnicos na
área da Química.

• SENAI/MS – Em 12/6/2001, o Ge-
rente de Fiscalização do CRQ-IV,
Wagner Aparecido Contrera Lopes,
esteve reunido na Gerência Regio-
nal do SENAI, em Campo Grande,
para incentivar a criação de cursos
Técnicos da área da Química no
Estado de Mato Grosso do Sul.
Mediante ofício nº. 44896/2001, de
01 de outubro de 2001, o Presidente
do CRQ-IV, Manlio de Augustinis,
ratificou o incentivo para criação de
cursos técnicos, em virtude da cres-
cente necessidade de mão-de-obra
especializada naquele Estado.

• Sindicatos e Associações – Envol-
vemos os representantes do Sin-

dicato das Indústrias Açucareiras e
Alcooleiras do Estado de Mato
Grosso do Sul nas discussões para
criação de cursos da área da Química
pelo SENAI/MS.

Para incentivar o registro de forman-
dos dos cursos de Química no CRQ-IV:

• Proferimos 25 palestras entre 1999
e 2007 nas Instituições de Ensino
do Estado.

• Estabelecemos procedimentos que
visavam agilizar o processo de re-
gistro por intermédio de Instituições
de Ensino.

Como ações para incentivar o apri-
moramento profissional:

• Promovemos encontros técnicos
com a realização de palestras técni-
cas e minicursos:

Palestras: 20/5/2006 - Segurança em
Laboratório Químico e Tratamento de
Efluentes Complexos visando Reuso; 03/
06/2006 - Tratamentos de Esgotos e Sis-
temas de Abastecimento de Água para
Consumo Humano.
Minicursos: 12/05/2007 - Introdução à
Tecnologia de Saneantes.

ESTATÍSTICAS

Desde a estruturação da Fiscalização
do CRQ-IV no Estado de Mato Grosso do
Sul, o número de empresas registradas
cresceu 156%, passando de 118 em dezem-
bro de 1995 para 302 empresas registradas
em março de 2008.

O número de profissionais registrados
ativos passou de 164 (dezembro/ 1995) para
566 (março/2008), representando um cres-
cimento de 245%.

Em 1995 existia uma Instituição de
Ensino que ofertava 02 (dois) cursos de
nível superior na área da Química; não
havia cursos técnicos desta área no Es-
tado de Mato Grosso do Sul. Em 2008, no
momento da transição do CRQ-IV para o
CRQ-XX, existem 06 cursos superiores na
área da Química ofertados por 04 faculda-
des e 24 cursos técnicos ofertados por 12
instituições de ensino técnico.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

DA FISCALIZAÇÃO NO

MATO GROSSO DO SUL

O crescimento maior do número de
empresas registradas (23,2% ao ano) ocor-
reu no período 1995-1998, o que era de se
esperar, pois, antes não havia uma pre-
sença constante naquele Estado.

O crescimento maior do número de
cursos ocorreu no período 1999-2006,
sendo que tal crescimento foi alavancado
pela criação de 08 (oito) cursos pelo
SENAI, resultado de uma solicitação da
Gerência de Fiscalização em reunião
ocorrida em 12/6/2001, com a Gerência
Regional do SENAI em Campo Grande,
ratificada pelo então Diretor Executivo do
CRQ-IV e atual Presidente, Manlio de
Augustinis, mediante ofício nº 44.896/
2001, de 1º de outubro de 2001.

Acesse a íntegra do
relatório na versão

on-line desta edição.
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Livros focam prática laboratorial
Preparo de soluções e segurança

em laboratório são os tema dos livros
que serão sorteados neste bimestre.
Profissionais interessados em concor-
rer devem enviar carta, fax ou e-mail
para a Assessoria de Comunicação do
Conselho(crq4.comunica@total

work.com.br), informando nome
completo e número de registro. Alu-
nos de cursos da área química, que já
se cadastraram no CRQ-IV, também
podem participar. No lugar de in-
formar o número de registro, eles
devem escrever a palavra “Estudan-
te”. No campo “assunto” do fax ou
e-mail, escreva a palavra “sorteio”,
seguida do nome do livro que deseja
ganhar. Envie correspondências se-
paradas para concorrer aos dois
títulos.

Serão sorteados dois exemplares
de cada publicação, no dia 10 de ju-
lho. Os nomes dos ganhadores serão
divulgados no dia seguinte, nas seções
“Novidades” e “Sorteios” do site do
Conselho (www.crq4.org.br).

Técnicas de segurança em labo-

ratórios – regras e práticas – Escrito
por dois técnicos de laboratório do

Departamento de Química do campus
de Bauru da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), Antônio Carlos Fei-
toza e Flávio César Ferraz, o livro se
propõe a facilitar a tarefa de profes-
sores, técnicos e alunos. Não apresen-
ta conhecimentos novos, mas compila
o conteúdo de diversas fontes biblio-
gráficas sobre segurança, acrescido
da experiência dos autores. Pode ser
adquirido por R$ 40,00, na Livraria
Biotec, pelo site www. livrariabiotec.

com.br ou pelos telefones (011)
5581-3661 / 5594-8343.

Como preparar soluções químicas

em laboratório – De autoria do Tec-
nólogo em Química Vitor José Miran-
da das Neves, professor da Univer-
sidade de Marília (Unimar), o livro é
uma compilação de protocolos de
laboratório, que apresenta técnicas de
preparo de soluções que agilizam o
trabalho nas análises físico-químicas
de medicamentos, alimentos, bebidas
e saneantes. Oferece instruções para
o preparo de soluções padrões, indi-
cadoras, fatoradas, entre outras. Tam-
bém está disponível na Livraria Biotec,
por R$ 25,00.
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Gases

Posição da Anvisa deve
sair no segundo semestre

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) recebeu 68 manifes-
tações a respeito da Consulta Pública
97/2007, que propõe a publicação de
uma resolução que classifica os gases
industriais utilizados na área da saúde
como medicamentos, o que poderia
transferir a Responsabilidade Técnica
(RT) por esses produtos para os farma-
cêuticos. Para a Consulta Pública 96/
2007, que institui as Boas Práticas de
Fabricação (BPFs), foram enviadas 72
contribuições. Não há previsão de quan-
do a agência terá uma posição sobre o
assunto, mas dificilmente será neste
mês de junho.

Conforme noticiado nas duas últi-
mas edições do Informativo, o CRQ-
IV enviou manifestação para a Anvisa,
solicitando que o texto da CP 97/2007
fosse alterado de modo que os gases
em questão fossem classificados como
“produtos de uso médico/hospitalar” e
não como medicamentos.

A entidade argumentou que, inde-
pendente de seu destino, gases são pro-
dutos cuja fabricação requerer conhe-
cimentos da Tecnologia Química. O
processo de obtenção não está condi-
cionado à sua aplicação. Algumas delas,
aliás, como a do oxigênio empregado
na indústria eletrônica, requerem um
grau de pureza maior do que aquele
utilizado para fins medicinais.

Talvez em função dos protestos das
entidades da área química, o Conselho
Federal de Farmácia (CFF) se anteci-
pou a uma possível decisão da Anvisa
e, em março, revogou a Resolução
454/2006, que disciplinava as atividades
dos farmacêuticos na indústria de ga-
ses. O texto dizia que eles podiam res-
ponder pela produção de gases de uso
médico. Na nova resolução (470/2008),
o CFF excluiu as áreas de produção. O

texto não afeta diretamente a atuação
dos Profissionais da Química no setor.
Em que pese o documento atribuir aos
farmacêuticos a RT “pelos locais de
envase, distribuição primária e secun-
dária, comercialização a terceiros, dis-
pensação, armazenamento, controle de
qualidade e liberação de gases nas ins-
tituições de saúde”, salienta que devem
ser respeitadas as atividades afins com
outras profissões. Ou seja, nenhuma
empresa que tiver Químicos naquelas
funções terá de substituí-los por far-
macêuticos.

A resolução tem, entre outros, um
ponto polêmico: segundo o texto, os
farmacêuticos poderão se responsabi-
lizar pelo transporte dos gases. Ocorre,
entretanto, que tais itens enquandram-
se como produtos químicos perigosos,
o que torna a RT pelo transporte priva-
tiva dos Profissionais da Química. “Os
gases não perdem suas características
de periculosidade por serem usados na
saúde”, ressalta a Química Industrial
Lígia Maria Sendas Rocha, assessora
técnica do CRQ-IV.

EMPRESAS - Na opinião de um pro-
fissional que representa uma das prin-
cipais fabricantes de gases para uso
médico, a resolução do CFF pretende
a inserção dos farmacêuticos na indús-
tria a partir da etapa de envase. No en-
tendimento dele, porém, o envase faz
parte da produção, o que torna desne-
cessária a participação obrigatória do
farmacêutico. Ele lembra que os gases
para uso médico são fabricados no Bra-
sil há cerca de 100 anos, o que conferiu
às empresas plena capacidade de gerir
as Boas Práticas de Fabricação e a ras-
treabilidade dos produtos. E ressalta: “o
trabalho dos químicos é imprescindível
nesse processo”.

Conforme também foi divulgado nas
edições anteriores do Informativo, o
CRQ-IV é favorável à regulamentação
das BPFs de gases e manifestou tal
apoio à Anvisa. O Conselho apenas soli-
citou que o conteúdo da proposta apre-
sentada pela agência fosse adaptado
para produtos químicos de uso na área
médica, já que o texto originalmente
proposto era voltado para a fabricação
de medicamentos.

As empresas fabricantes também
declararam seu apoio à implantação das
BPFs e apresentaram sugestões, que
foram divulgadas na última edição do
Informativo. Reunidas na Comissão de
Estudos de Gases para Uso Hospitalar,
seus Processos e Instalações (CB – 26)
da Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT), as empresas estão
elaborando uma norma estabelecendo
as BPFs. A proposta deve ser colocada
em consulta nacional ainda este ano. O
CRQ-IV participa da comissão e da
elaboração do documento.
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Espaço SinquispEspaço Sinquisp
As notícias publicadas neste
espaço são de responsabili-
dade do Sinquisp. Mais infor-
mações exclusivamente

pelo Tel. (11) 3289-1506.

O Sindicato dos Químicos,
Químicos Industriais e Enge-
nheiros Químicos do Estado
de São Paulo (Sinquisp) pro-
move, no dia 20 de junho, a
famosa festa em homenagem
ao Dia Nacional do Químico.
O evento acontecerá a partir
das 19h, no Restaurante Bas-
sano (rua Pamplona, 793, pró-
ximo da estação Trianon-
Masp do Metrô), e incluirá jan-

Sindicato promoverá festa em
homenagem aos profissionais

Profissional, faça a
atualização de seus

dados para ter
direito ao seguro

Profissional da química, as-
sociado ao Sinquisp, atualize
seus dados com urgência para
ter direito ao Seguro de Aciden-
tes Pessoais em caso de morte
acidental. O valor do benefício
é de R$ 5.000,00 e tem vali-
dade por um ano.

A atualização pode ser feita
no site do Sinquisp (www.sin
quisp.org.br). Clique em Ca-
dastro, Pessoa Física e pre-
encha o formulário. Se preferir
atualizar seus dados pelo te-
lefone, ligue para (11) 3289-
1506. Contamos com sua
colaboração!

Convênio garante descontos em
instituições de ensino superior
Graças aos convênios firmados pelo Sinquisp na área educacional, asso-

ciados ao Sindicato e seus dependentes que pretendem estudar agora, no
segundo semestre de 2008, poderão usufruir de descontos nas mensalidades
de algumas instituições de ensino de São Paulo.

Além da Faculdade de São Bernardo do Campo (FASB), parceira desde
o primeiro semestre de 2007, o Sinquisp firmou convênios com a Universidade
de Guarulhos, que possui unidades na Grande São Paulo e na Capital, e com
a Unifieo, de Osasco.

Os acordos incluem descontos nas mensalidades dos cursos de gra-
duação e pós-graduação. Ambas as universidades, porém, têm em comum,
como condições para concessão dos descontos, algumas cláusulas con-
tratuais que devem ser observadas. Portanto, é importante que os interes-
sados entrem em contato com a Central de Atendimento do Sinquisp e
acessem os sites das universidades a fim de conhecerem todas as
vantagens e garantias legais dos convênios.

O contato com a Central de Atendimento do Sindicato deve ser feito pelo
telefone (11) 3289-1506. Para acessar o site da Universidade de Guarulhos
digite www.ung.br; o site da Unifieo está em www.unifieo.br.

tar, música ao vivo e sorteio de
laptop, câmera fotográfica digital,
MP4 e MP5 players.

No ano passado (foto), aproxima-
damente 200 pessoas, entre profis-
sionais da química, associados e
familiares, prestigiaram o evento, que
lembra o dia 18 de junho de 1956.
Nessa data, foi promulgada a Lei nº
2.800, que possibilitou a criação do

Conselho Federal de Química e dos
Conselhos Regionais, órgãos de fis-
calização do exercício profissional
da química.

Participe dessa festa. As reser-
vas devem ser feitas, até o dia 17 de
junho, pelo telefone (11) 3262-1741.
A taxa é de R$ 15,00 para associa-
dos e R$ 30,00 para os demais
interessados.

crq91.p65 4/6/2008, 11:239



Informativo CRQ-IV Mai-Jun/200810

Estudantes

Anunciados os
ganhadores do

concurso
Borracha, reaproveitamento de lodo de tratamento de

esgoto, retenção de chumbo e acetilação radicalar são os
temas dos trabalhos vencedores da edição 2008 do Prêmio
CRQ-IV. Eles foram desenvolvidos por alunos e orientados
por professores das seguintes instituições de ensino: Escola
de Engenharia Mauá, Pontifícia Universidade Católica
(PUC) de Campinas, Instituto de Química da USP e Senai
– Fundação Zerrenner (Veja quadro abaixo).

Cada trabalho vencedor receberá R$ 9,6 mil: R$ 6,4
mil para o aluno em nome de quem foi feita a inscrição e
R$ 3,2 mil para o orientador. O Prêmio CRQ-IV é pro-

movido com o objetivo de estimular a pesquisa entre os
estudantes. É dividido em quatro categorias: Química de
Nível Médio, Química de Nível Superior, Química de Ní-
vel Superior com Tecnologia e Engenharia da Área Quí-
mica. No total, 22 trabalhos concorreram à edição 2008
do prêmio.

Os valores bem como os certificados serão entregues
aos ganhadores em 18 de junho, durante cerimônia de
comemoração ao Dia do Profissional da Química, na qual
também será entregue o Prêmio Fritz Feigl ao Técnico e
Licenciado em Química Manuel Julimar Lopes.

                               CANDIDATO CATEGORIA ORIENTADOR TRABALHO ESCOLA

1. Fabiano Genésio Pereira
2. Denílson Silva de Oliveira Química de Leandro Felix “Reaproveitamento do lodo gerado nas Escola Senai
3. Erik Santos Moreira Nível Médio de Carvalho  estações de tratamento de esgoto (ETEs) Fundação Zerrenner
4. Jozy Ellen Dias Souza de Lemos da região metropolitana de São Paulo” (São Paulo/SP)
5. Telma de Oliveira Marques

Química Etelvino José “Acetilação radicalar de 2’desoxiguanosina Instituto de
1. Júlio Massari Filho de Nível Henrique e l-histidina acoplada à reação de biacetilo Química - USP

Superior  Bechara com peroxinitrito em meio aerado” (São Paulo/SP)

1. Cristiane Imenes de Campos Química de Nível Wagner “Avaliação da retenção de chumbo (ii) por Pontifícia Universidade
    Bueno Zanin Superior com Alves carvões ativados em batelada  Católica – PUC

Tecnologia Carvalho e em processos contínuos”  (Campinas/SP)

1. Tâmara Faggiani
2. Aline Ariceto Engenharia Ana Magda Piva “Estudo das propriedades de um composto de rodagem Instituto Mauá de
3. Érika Caroline Sanches Carmona Química para pneu com incorporação de borracha regenerada” Tecnologia
4. Viviane de Oliveira Luna (São Caetano do Sul/SP)
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Fritz Feigl

Manuel Julimar Lopes é o vencedor
Honraria será entregue, dia 18 de junho, durante sessão solene na sede do CRQ-IV

O Técnico e Licenciado em Quí-
mica Manuel Julimar Lopes é o ven-
cedor do Prêmio Fritz Feigl 2008.
Mestrando em Engenharia Química
pelo Instituto Mauá de Tecnologia, ele
é diretor de tecnologia e desenvol-
vimento da Ecoper Química, da
cidade de Mairiporã/SP, empresa pela
qual também é Responsável Técnico.
No memorial que encaminhou ao
CRQ-IV para concorrer ao prêmio,
Lopes destaca entre suas principais
realizações o desenvolvimento do
“único ácido peracético pronto-uso do
mundo e com estabilidade superior a
100 dias em dosagens de baixa con-
centração”.

De acordo com o profissional, o
ácido peracético é um saneante que
pode ser utilizado para esterilização
química em hospitais. No entanto, al-
guns fatores impediam sua utilização
nas unidades de saúde: não eram
pronto-uso; não eram estáveis (após
diluídos, duravam sete dias no máxi-
mo); tinham concentração muito alta
(cerca de 0,3%) e, por isso, eram cor-
rosivos para instrumentos cirúrgicos.

Lopes afirma que sua nova fór-
mula é única no mundo e, com uma
concentração de ácido de 0,04%, eli-
mina todos esses problemas. Já está
sendo comercializada no Brasil e uma
empresa alemã líder mundial na fabri-
cação do produto tem demonstrado
interesse pelo projeto.

Antes de se dedicar a essa pes-
quisa, desenvolveu trabalhos relacio-
nados a técnicas de polimerização
sinergética, utilizando diversos tipos de
doadores de radicais livres, agentes de
cura, radiação, fotopolimerização etc.
Em 2004, ganhou o primeiro lugar do

Prêmio Ciências

em Tintas Abra-

fati/Petrobras, por
seu trabalho sobre
proteção ao meio
ambiente através da
peracetização de
efluentes de indús-
trias de tintas. Dois
anos antes, havia fi-
cado com o segun-
do lugar na disputa
pelo mesmo prêmio.

Ainda segundo o
descritivo enviado à
comissão julgado-
ra do CRQ-IV, em
2006, Lopes ganhou
o Prêmio Empresário do Ano da cida-
de de Mairiporã por liderar o movimen-
to pela instalação de uma Zona de
Utilização Predominantemente Indus-
trial. O profissional afirma que essa ini-
ciativa permitirá a entrada de dezenas
de indústrias química no município.

É membro da American Oil Che-
mists Society e ministrou palestras em
diversos congressos nacionais e inter-
nacionais realizados no Brasil.

Como vencedor do Prêmio Fritz
Feigl, Lopes receberá R$ 40 mil livres
de impostos, além de um troféu e um
certificado. A entrega dos prêmios
ocorrerá dia 18 de junho, durante
sessão solene que o Conselho fará em
sua sede para comemorar o Dia do
Profissional da Química. Na mesma
cerimônia, acontecerá a entrega do
Prêmio CRQ-IV aos estudantes que
venceram o concurso.
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Águas subterrâneas

Definidos parâmetros de classificação
Resolução incorporou propostas formuladas por Comissão do CRQ-IV

O Conselho Nacional de Meio Am-
biente (Conama) estabeleceu os critéri-
os para classificação das águas sub-
terrâneas brasileiras. De acordo com a
Resolução 396/2008, publicada em
07/04/2008, essas águas poderão ser
dividas em seis classes. Na primeira,
denominada “classe especial”, estarão os
aqüíferos, conjuntos ou porção destes
“destinados à preservação de ecossis-
temas em unidades de conservação de
proteção integral e os que contribuem
diretamente para os trechos de corpos
de água enquadrados como classe es-
pecial”. Os demais receberão classifica-
ções numeradas de 1 a 5, de acordo com
suas características hidrogeoquímicas
naturais e o nível de alteração de sua
qualidade pela ação humana. O texto in-
corporou sugestões feitas pelo CRQ-IV.

Na opinião de Dorothy Carmem Pi-
natti Casarini, coordenadora do grupo
que a elaborou, a resolução “preenche
uma lacuna de 30 anos na gestão am-
biental de águas subterrâneas”. Os esta-
dos de São Paulo, Minas Gerais, Bahia
e Pernambuco já possuíam legislação
própria, mas, uma vez que a Cons-
tituição Federal considera tais recursos
como bens públicos, era preciso

estabelecer diretrizes básicas para
serem seguidas em todas as unidades
da federação.

Cleidemar Valério, assessora ambi-
ental do Conama, acrescenta que as
águas subterrâneas constituem a princi-
pal fonte de abastecimento da popula-
ção. Segundo ela, 80% da água desti-
nada a consumo humano no País vêm
de fontes subterrâneas. Dorothy salien-
ta que, via de regra, o recurso possui
“qualidade natural ou próxima disso,
devendo, portanto, ser protegido”.

Quando se criou a Resolução Cona
ma 357/2005, que estabelece critérios
de classificação para corpos d’água,
pensou-se em fazer um regulamento úni-
co para as águas superficiais e sub-
terrâneas. Contudo, em função das
diferenças básicas de hidráulica e geo-
química, chegou-se à conclusão de que
elas deveriam ser tratadas de modo se-
parado, explica Dorothy. Embora sejam
menos vulneráveis à poluição, quando
ela ocorre, a descontaminação das águas
subterrâneas é mais difícil e onerosa.
Além disso, seus critérios de classifi-
cação devem levar em conta os usos pre-
ponderantes associados ao zoneamento
do uso do solo. Nas águas superficiais,
a atenção maior é voltada para os tipos
de tratamento de efluentes.

COMITÊS - Segundo a assessora do
Conama, a classificação será feita por
órgãos de meio ambiente governamen-
tais, como os comitês de bacias hidro-
gráficas, e deverão ter o aval dos con-
selhos de recursos hídricos. Para tanto,
será preciso ter em mente o que a reso-
lução chama de usos preponderantes
da água: consumo humano, consumo
animal, irrigação e recreação. O Anexo
1 da resolução traz a lista com os parâ-
metros a serem observados na classifi-

cação. Uma fonte utilizada para irri-
gação, por exemplo, não poderá ter mais
do que 500 microgramas de Boro por
litro para que sua água possa ser usada
sem tratamento. Essa classificação de-
verá ser um dos pontos analisados para
a avaliação de novos pedidos de licen-
ciamento ambiental.

Além de classificadas, as águas
subterrâneas também serão enquadra-
das. De acordo com o que define a re-
solução, enquadrar significa estabelecer
uma meta de qualidade a ser alcançada
ou mantida em um aqüífero, em um
determinado período, conforme o uso
que a ele se pretende dar. Exemplifi-
cando, um aqüífero classificado na
classe 3 e enquadrado na classe 2 terá
que atingir os padrões de qualidade des-
ta última, em um prazo de tempo pré-
estabelecido. “A classe é o referencial
e o enquadramento é aonde se quer che-
gar”, resume Cleidemar.

O Conselho Nacional e os Estaduais
de Recursos Hídricos estabelecerão nor-
mas para o enquadramento. A resolução,
contudo, já apresenta as diretrizes míni-
mas a serem consideradas: a caracte-
rização hidrogeológica e hidrogeoquí-
mica, a caracterização da vulnerabi-
lidade e dos riscos de poluição, o cadas-
tramento de poços existentes e em
operação, o uso e a ocupação do solo e
seu histórico, a viabilidade técnica e
econômica do enquadramento, a loca-
lização das fontes principais de poluição
e a qualidade natural e a condição de
qualidade das águas subterrâneas.

Dorothy Casarini, que além de ter
coordenado o grupo que elaborou a re-
solução é gerente da Divisão de Quali-
dade de Solo, Água Subterrânea e Ve-
getação da Companhia de Tecnologia e
Saneamento Ambiental (Cetesb), ex-
plica que o estado de São Paulo já exe-
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cuta ações de monitoramento das águas
subterrâneas e licenciamento das fon-
tes potenciais de poluição. Isso signifi-
ca que os investimentos públicos ne-
cessários para atender à nova legislação
serão mínimos.

No licenciamento de aterros, indús-
trias e estações de tratamentos de eflu-
entes, por exemplo, a Cetesb já exige
que as empresas monitorem a qualidade
do solo e das águas subterrâneas. Além
disso, o órgão fiscaliza e exige ações

de reparação em caso de danos. No en-
tanto, observa Dorothy Casarini, como
ainda não havia critérios, as águas não
foram classificadas e enquadradas.

A resolução também estabelece os
procedimentos mínimos a serem adota-
dos para analisar as águas subterrâneas
com fins de caracterização e monitora-
mento.

Um dos anexos da norma fixa os
limites de quantificação praticáveis que
os laboratórios devem atender para

realizar ensaios físico-químicos. O texto
também determina as informações
mínimas que precisam constar nos
laudos analíticos.

Na opinião do Engenheiro Químico
José Antônio Monteiro Ferreira, mem-
bro da Comissão Técnica de Meio Am-
biente do CRQ-IV e que representou a
entidade na elaboração da resolução,
pelo menos no estado de São Paulo, os
laboratórios estão preparados para aten-
der as exigências.

Adoção de número CAS foi uma das
propostas formuladas pelo Conselho

Representado pelo Engenheiro Quí-
mico José Antônio Monteiro Ferreira, o
CRQ-IV compôs o Grupo de Trabalho
(GT) Classificação e Diretrizes Ambien-
tais para o Enquadramento das Águas
Subterrâneas, que elaborou a Resolução
Conama 396/2008. Ferreira é membro da
Comissão Técnica de Meio Ambiente do
CRQ-IV, na qual foram discutidas as
sugestões encaminhadas ao GT.

Uma das principais propostas apre-
sentadas foi a inclusão do número CAS
das substâncias definidas como parâ-
metros de classificação, o que foi acata-
do pelo Conama. Segundo Ferreira, essa
medida era necessária para evitar confu-
são entre termos parecidos. O Conselho
também enviou informações técnicas
sobre as substâncias selecionadas como

parâmetros para classificação.
Ainda no âmbito do Conama, o En-

genheiro Químico representou o CRQ-IV
no grupo de trabalho que revisou os pa-
drões de lançamento de efluentes em
corpos d’água, definidos pela Resolução
357/2005 do órgão federal. A alteração,
contida na Resolução 397/2008, especificou
que a temperatura do corpo d’água após
receber o efluente deve ser medida no limite
da zona de mistura. Essa área corresponde
à “região do corpo d’água onde ocorre a
diluição inicial de um efluente”, conforme
define a resolução. É estabelecida princi-
palmente em função da extensão do corpo
receptor. O texto anterior não dizia em que
ponto deveria ser feita a medição. Isso dava
margem a que ela ocorresse até mesmo no
local de lançamento do efluente, onde ain-
da não haveria meios de cumprir a deter-
minação do Conama de que a variação de
temperatura seja de, no máximo, 3ºC.

Além daquela definição, também foi
proposta pelo CRQ-IV e acolhida a espe-
cificação do tipo de Dicloroeteno que de-
veria ser considerado como parâmetro dos
padrões de lançamento de efluente. O
primeiro texto não dizia quais dos três tipos
da substância deveriam ser analisados: 1,1;
1,2 cis ou 1,2 trans. A nova redação deixa
claro que deve ser considerado o Diclo-
roeteno total (1,1 + 1,2 cis + 1,2 trans),
evitando confusões.

Não foi proposta pelo CRQ-IV, mas
é significativa a mudança referente ao
parâmetro nitrogênio amoniacal total.
O limite de 20 miligramas por litro não
precisará mais ser cumprido pelas esta-
ções de tratamento de esgotos sanitá-
rios. Porém, segundo a assessora técni-
ca do Conama, Cleidemar Valério, a con-
cessão é temporária e deve ser criada
uma resolução específica para tratar
desse assunto.

Além do Conama, Ferreira também
representa o CRQ-IV na revisão da NBR
12209, que está sendo elaborada pela
Comissão de Estudo de Projetos de Sis-
temas de Esgoto Sanitário, da Asso-
ciação Brasileira e Normas Técnicas
(ABNT). O documento trata das esta-
ções de tratamento de esgotos.

O objetivo da revisão é normatizar,
também, os sistemas de reatores anae-
róbios. Hoje, a norma trata apenas do
processo de lodo ativado.

Segundo Ferreira, a participação do
Conselho na elaboração de legislações
e normas técnicas envolvendo ques-
tões ambientais tem o objetivo de levar
a ciência e a tecnologia química para a
discussão.

Para o representante do CRQ-IV, “a
cada dia que passa, a presença do Pro-
fissional da Química no setor se torna
mais importante”.

Ferreira representou o CRQ-IV no Conama
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A nova legislação da União Européia
(UE) sobre substâncias químicas, co-
nhecida pela sigla REACH (Regis-

tration, Evaluation, Authorization and

restriction of Chemicals), entra na sua
fase operacional em primeiro de junho
de 2008, exatamente um ano após o
início da sua vigência. Ela é aplicada à
fabricação, à colocação no mercado e
à utilização de substâncias, em quanti-
dade igual ou superior a uma tonelada/
ano, tanto na sua forma pura como tam-
bém incorporadas em produtos.

Trata-se da mais abrangente e com-
plexa legislação sobre substâncias quí-
micas já introduzida na história e que traz
alterações profundas em relação às normas
previamente existentes. O REACH, por
sua complexidade e abrangência, repre-
senta um grande desafio não só para as
indústrias da União Européia, mas também
para todas aquelas que exportam seus pro-
dutos para países integrantes daquele
bloco econômico.

O REACH foi desenvolvido a partir
de 2001, quando da publicação do Livro
Branco sobre a futura política européia
para produtos químicos (Strategy for

a Future Chemicals Policy, de 13 de
fevereiro de 2001). Neste documento

a Comissão Européia apresentou uma
nova estratégia para assegurar um ele-
vado nível de segurança e competitivi-
dade para produtos químicos. Ela é
baseada em um sistema para registro,
avaliação e autorização de produtos
químicos, operado por uma entidade
específica, a Agência Européia das
Substâncias Químicas (European

Chemicals Agency - ECHA), em con-
junto com a Comissão Européia e com
as autoridades regulatórias dos Esta-
dos-membro.

Com esta legislação, a União Euro-
péia pretende aumentar a proteção à
saúde humana e ao meio ambiente.
Busca também promover a livre circu-
lação de substâncias químicas no mer-
cado interno, estabelecendo uma regra
única para os 27 países que a integram,
bem como aumentar a competitividade
e a inovação das indústrias da região.

Um aspecto significativo do REA
CH é que ele altera a responsabilidade
da avaliação de risco das substâncias
químicas, transferindo-a das autorida-
des públicas para a indústria. Desta for-
ma, as empresas tornam-se responsá-
veis pela avaliação e gerenciamento dos
riscos associados às substâncias quími-

cas e também pela disponibilização de
adequada informação de segurança aos
seus usuários.

O REACH prevê que, para a coloca-
ção de substâncias químicas no merca-
do, em seu estado puro ou incorporadas
em produtos, será exigido o seu regis-
tro junto à ECHA. Esta instituição, esta-
belecida em Helsinque, Finlândia, em
1º de junho de 2007, será o órgão res-
ponsável por administrar todo o pro-
cesso. De forma geral, o processo
envolverá a disponibilização das infor-
mações relativas às substâncias por par-
te das empresas, sejam elas fabrican-
tes, importadoras ou usuárias. Tais in-
formações serão disponibilizadas, atua-
lizadas e submetidas à ECHA através
das ferramentas de tecnologia de infor-
mação chamadas IUCLID 5 e REACH
IT. A partir das informações submetidas
eletronicamente, a agência terá a incum-
bência de proceder à avaliação, sugerir
e/ou ratificar as propostas de novos
testes para subsidiar uma adequada
avaliação da substância e, em conjunto
com a Comissão Européia e as auto-
ridades regulatórias dos Estados-mem-
bro, estabelecer a autorização ou a
restrição ao uso da substância.

Prepare-se para o futuro!
por Paulo Hennies
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Para todas as substâncias conside-
radas novas, o registro deverá ser obti-
do anteriormente à sua colocação no
mercado. Por outro lado, as substâncias
consideradas previamente existentes no
mercado europeu deverão ser pré-re-
gistradas no período de seis meses entre
1º de junho e 1º de dezembro de 2008,
para que possam continuar no mercado
a partir de 2009, mesmo sem seu regis-
tro definitivo. Tal registro deverá ser
providenciado dentro dos prazos pré-
estabelecidos pela Comissão Européia.
É importante ressaltar que o pré-re-
gistro é requisito obrigatório para que
as empresas estejam habilitadas a uti-
lizar os prazos estendidos de registro
para as substâncias previamente exis-
tentes. Caso o pré-registro de uma des-
tas substâncias não seja efetuado, ela
deverá ser retirada do mercado pelo me-
nos até que seu registro seja providen-
ciado, o que pode trazer prejuízos e
perda de mercado para a empresa. A
previsão é de que aproximadamente 30
mil substâncias químicas sejam subme-
tidas ao pré-registro durante a janela de
seis meses mencionada.

BRASIL - Se pensarmos nos impactos
à indústria nacional, o REACH pode re-
presentar uma barreira técnica aos ex-
portadores de produtos para a União
Européia, afetando principalmente as
médias e pequenas empresas, as quais
certamente enfrentarão dificuldades pa-

ra lidar com o registro sem uma ade-
quada estrutura de apoio para tal. Outra
dificuldade pode ser gerada pelo fato
de muitos clientes e parceiros das em-
presas brasileiras na Europa ainda não
terem clareza quanto às ações que
deverão tomar, dado que a busca por
informações por pequenas e médias em-
presas européias junto à ECHA estava
aquém do esperado pelos representantes
da agência até março de 2008, confor-
me mencionado no evento REACH

Workshop – Final countdown to pre-

registration and registration of chemi-

cals, ocorrido em Bruxelas no dia 14
de abril passado.

Impactos sobre as empresas brasi-
leiras, exportadoras para, ou importa-
doras da UE, envolverão o repasse dos
custos da adequação à legislação, quer
seja diretamente quando efetuado o re-
gistro via representante único, quer seja
através de possível aumento do preço
de insumos provenientes de fornecedo-
res europeus.

Poderá também ocorrer uma dimi-
nuição no número de fornecedores de
insumos, bem como ser necessária a
reformulação de produtos em decor-
rência da possível descontinuidade de
fornecimento de alguns ingredientes.
Espera-se um aumento da competi-
tividade, havendo, ainda, a possibilidade
de perda de mercado para os casos em
que o pré-registro/registro não for
efetivado.

Dadas essas potenciais conseqüên-
cias, é muito importante que as em-
presas nacionais estejam completa-
mente cientes do impacto do REACH
sobre o seu negócio. Afinal, essa legisla-
ção não será uma onda passageira, mas
sim uma mudança perene na União
Européia, que afetará de forma expres-
siva as empresas e o ambiente de negó-
cios onde elas estão inseridas.

Além disso, esta legislação tende a
ser reproduzida a médio e longo prazo
em outros países e blocos econômicos,
como começa a acontecer na América
do Norte com o Chemical Assessment

and Management Program (ChAMP).
Portanto, o melhor a fazer é conhecer
bem o REACH e suas implicações ao
seu negócio, e se preparar adequada-
mente para as mudanças que esta legis-
lação trará ao mercado.

Engenheiro de Alimentos,
com mestrado em

Engenharia de Alimentos
e doutorado em Engenharia

Química, o autor atua
como consultor independente.

Contatos podem ser
feitos pelo e-mail

paulohennies@gmail.com.

Veja a íntegra do artigo na
versão on-line desta edição.
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Tintas

Abrafati apresentou programa de
qualidade em palestra no CRQ-IV

Cerca de 40 profissionais da química
participaram da palestra promovida, dia
12 de maio, pela Associação Brasileira
dos Fabricantes de Tintas (Abrafati),
em parceria com o CRQ-IV, para divul-
gar o Programa Setorial de Qualidade
(PSQ) – Tintas Imobiliárias, que integra
o Programa Brasileiro da Qualidade e
Produtividade do Habitat (PBQP-H), do
Ministério das Cidades. Na abertura do
evento, intitulado “A contribuição dos
químicos para a melhoria da qualidade
das tintas imobiliárias”, o presidente-
executivo da associação, Dílson Ferrei-
ra, disse que esses profissionais são
essenciais para o desenvolvimento das
tintas. “Sensibilizar os profissionais da
química sobre a importância da quali-
dade e a obrigatoriedade da conformi-
dade técnica é fundamental, por seu
envolvimento com a formulação e pela
responsabilidade que têm em relação
aos produtos”, afirmou Ferreira.

A supervisora técnica da Abrafati, a
Bacharel em Química Gisele Bonfim,
explicou que o objetivo do programa é
melhorar a qualidade das tintas ofereci-
das ao consumidor final. Para tanto, uma
das ações do programa ao longo dos
anos foi estabelecer normas técnicas

para o produto. Antes de seu início, em
2002, a Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT) possuía três documen-
tos normatizando o setor. Hoje, são 30.

As empresas participantes têm suas
tintas avaliadas trimestralmente, por
meio de análises de amostras colhidas
nas indústrias ou nas revendas, que
verificam se atendem às especificações
das normas técnicas. Segundo Gisele,
90% do volume de tintas látex econô-
micas fabricadas no Brasil já estão em
conformidade com as normas. Essas
marcas são divulgadas tanto no site da
associação quanto no do PBQP-H.

Em julho de 2007, a Abrafati firmou
um acordo com a Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e Urbano do
Estado de São Paulo (CDHU), que, des-
de então, passou a dar preferência aos
fornecedores participantes do PSQ.
Ainda de acordo com Gisele Bonfim,

as indústrias que não participam do
PSQ, mas atendem as normas, são
obrigadas a apresentar laudos de todos
os lotes entregues à CDHU.

Depois das apresentações dos re-
presentantes da Abrafati, o Engenheiro
Químico Wagner Contrera Lopes, ge-
rente de fiscalização do CRQ-IV, profe-
riu uma palestra sobre Responsabilidade
Técnica (RT), ressaltando que a garan-
tia da qualidade dos produtos está in-
cluída na função que exercem. “E não
basta a indústria ter o RT, mas profissi-
onais da química desenvolvendo qual-
quer atividade que exija conhecimento
na área”, explicou.

A empresa não precisa ser filiada à
Abrafati para participar do PSQ. Inte-
ressados em obter mais informações
podem entrar em contato pelo e-mail
tecnica@abrafati.com.br ou pelo te-
lefone (011) 3054-1491.

Dilson Ferreira, da Abrafati, ressaltou a importância dos profissionais da química no PSQ
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Ensino

CRQ-IV realizou oficina pedagógica

Nos dias 12, 14, 19 e 20 de maio, a
Comissão de Divulgação do CRQ-IV
promoveu a Oficina Pedagógica “Refle-
xões sobre a experimentação no ensino
de química”. Os objetivos foram discu-
tir formas de utilizar experimentos para
aprendizagem de conceitos químicos,
apresentar novas fontes bibliográficas
e fornecer aos participantes subsídios
para montagem de um laboratório dentro
das normas de segurança.

Vinte e quatro professores da rede
pública de ensino se inscreveram, mas
apenas 16 compareceram à primeira
aula. Nas demais, a freqüência caiu
para 13 profissionais em média.

Uma das participantes foi a Bacharel

e Licenciada em Química Maria Cláudia
dos Santos Pereira, professora da Esco-
la Estadual Zenaide Vilalva de Araújo,
na Zona Norte da capital paulista. Em
agosto, começará a funcionar um labo-
ratório doado à escola pelo Grupo
Gerdau, 14º maior produtor de aço do
mundo, o que motivou a professora se
inscrever na oficina. “A minha principal
preocupação é a segurança”, explicou
Maria Cláudia, que tem usado como
orientação para montagem do novo
espaço de ensino o Guia de Laboratório

para o Ensino de Química, preparado
pela Comissão de Ensino Técnico e que
está disponível no site www.crq4.org.br.

Maria Cláudia avaliou que a intro-
dução dos experimentos em suas aulas
facilitará a compreensão dos conceitos
químicos por parte alunos e os ajudará

a entender como trabalham os profis-
sionais da química. “O aluno pode,
através do roteiro do experimento, che-
gar às suas próprias conclusões”, cons-
tatou a educadora.

A oficina pedagógica foi ministrada
pelos bacharéis e licenciados em quí-
mica Luciana Léllis e Silvio Miranda
Prada. Ambos são membros da Comis-
são de Divulgação do Conselho e pro-
fessores do Centro Universitário Fun-
dação Instituto de Ensino para Osasco
(Unifieo). A aula do dia 14 foi realizada
num dos laboratórios daquela insti-
tuição, que gentilmente cedeu o espa-
ço para realização da parte prática da
oficina. Nas outras datas, os encontros
aconteceram na sede do CRQ-IV e uti-
lizaram, além de livros didáticos, pes-
quisa na internet.

Maria Cláudia: preocupação com segurança

Professores
da rede pública
que se
inscreveram
para o evento
discutiram
experimentos
durante oficina
promovida pela
Comissão de
Divulgação
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Análise

Laudos precisarão ser acreditados
A partir de 31 de agosto de 2008, a

Cetesb (Companhia Tecnológica de
Saneamento Ambiental) e outros órgãos
subordinados à Secretaria do Meio Am-
biente do Estado de São Paulo só acei-
tarão laudos analíticos de laboratórios
acreditados pelo Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade
Industrial (Inmetro), ou entidade por
ele reconhecida. A determinação está na
Resolução SMA – 37, de 30/08/2006,
e vale para ensaios físicos, químicos,
microbiológicos, biológicos e toxicoló-
gicos. Os laboratórios deverão seguir
a Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025
e apresentar, além da assinatura de pro-
fissional habilitado, o selo da Rede Bra-
sileira de Laboratórios de Ensaio
(RBLE).

Na opinião do Engenheiro Químico
José Eduardo Cavalcanti, presidente da
Associação Brasileira de Laboratórios
Acreditados (Abralam), “só a acredita-
ção garante a correção dos resultados
analíticos e de amostragem”. Diretor
da Nova Ambi Ambiental, ele diz que a
adesão aos padrões de qualidade defi-
nidos pela ISO é uma tendência e con-
fere mais segurança às empresas con-
tratantes do serviço.

Já para o Químico Industrial Mar-
celo Bazan, sócio-diretor da Opera-
torlab, a medida pode tirar do mercado

os pequenos e médios laboratórios.
Embora sua empresa já tenha recebido
a acreditação do InMetro, ele avalia que
um simples credenciamento dos
laboratórios junto à Secretaria Estadual
do Meio Ambiente seria suficente para
garantir a credibilidade dos laudos.

Na esfera federal, alguns órgãos re-
gulamentadores tomam a norma téc-
nica como referência, mas nem todos
exigem a acreditação do InMetro. Na
Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), por exemplo, as análises para
registro de produtos podem ser feitas
por laboratórios acreditados pelo
Inmetro ou habilitados num sistema
próprio do órgão denominado Rede
Brasileira de Laboratórios em Saúde
(Reblas). A habilitação é feita com base
não só nos critérios da NBR ISO 17
025, mas também de outros instrumen-
tos internacionais sobre qualidade.

O Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento tem um sistema
semelhante. Para prestar serviços ao
órgão, o laboratório deve se credenciar
nas Coordenadorias de Laboratório
Animal ou Vegetal e atender a NBR
17025, mas a acreditação do InMetro
não é exigida.

Já o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) credencia os labora-

tórios de acordo com a Portaria 66,
publicada em conjunto com o InMetro.
Os critérios são baseados no sistema
de qualidade denominado Boas Práticas
de Laboratório (BPL), criado pela Orga-

nisation for Economic Co-operation

and Development (OECD), uma orga-
nização que reúne 30 países, do qual o
Brasil não é membro, mas participa de
alguns trabalhos.

Por fim, a Agência Nacional de
Águas (ANA) criou o Programa Nacio-
nal de Acreditação de Laboratórios em
Análise da Qualidade da Água (Prolab),
para estimular as empresas a seguirem
a NBR 17025 e obterem a acreditação
pelo InMetro. Na fiscalização dos cor-
pos d’água federais, sempre que possí-
vel, as amostras para análises são enca-
minhadas para laboratórios acreditados.
Contudo, quando a região não dispõe
de empresas com essa qualificação e
não é possível encaminhar o material
para outras localidades, a ANA utiliza
os serviços disponíveis.

Na próxima edição, o Informativo

publicará um artigo sobre Gestão da
Qualidade em Laboratórios e implan-
tação da NBR ISO/IEC 17025, escrito
pelo Químico Igor Renato Bertoni
Olivares, da USP/São Carlos e autor do
livro Gestão da qualidade em labo-

ratórios.
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Treinamento

Toxicologia e efluentes
serão temas de próximos
cursos promovidos pelo

CRQ-IV e Sinquisp
“Impacto da toxicologia em pro-

dutos Cosméticos” e “Tratamento de
efluentes líquidos e reúso” serão os
temas dos próximos cursos desenvol-
vidos pelas Comissões Técnicas de
Cosméticos e Meio Ambiente do
CRQ-IV, com apoio do Sindicato dos
Profissionais da Química de São Paulo
(Sinquisp). Devido à grande procura,
também será aberta uma nova turma
para o curso “Harmonização de in-
formações químicas: impactos do
Reach e do GHS para a indústria”,
oferecido em maio e que teve a parti-
cipação de 50 profissionais que atuam
em vários segmentos da indústria
química.Todos os cursos acontecerão
na sede do CRQ-IV, em São Paulo.

Veja abaixo um resumo da pro-
gramação dos três eventos e orienta-
ções para inscrições. O conteúdo
completo e os minicurrículos dos pa-
lestrantes estão disponíveis na versão
on-line desta edição, onde também
será possível conferir os demais trei-
namento organizados pela comissões
com apoio do Sinquisp.

Impacto da toxicologia em

produtos cosméticos

Data: 17/07, das 8h às 17h.
Período de inscrições: 09/06 a 11/07.
Programação: Será constituída de seis
palestras: 1) O processo de avaliação
de segurança de cosméticos – Maria
Inês Harris; 2) Testes in vitro – o que
se pode aprender com eles – Simone
Fanan; 3) Importância das informa-

ções das Fispqs – Maria Silvia Martins
de Souza; 4) Desenvolvimento de sis-
temas conservantes para maximização
da margem de segurança – Mirian de
Faria Lemos; 5) Avaliação de segu-
rança de fragrâncias – Maria Apare-
cida da Silva; 6) Riscos associados ao
uso de tinturas capilares – Solange
Aparecida Garcia.

Tratamento de efluentes

líquidos e reúso

Data: 06/08, das 8h às 17h
Período de inscrições: 01/07 a 01/08
Programação: Será constituída de
quatro palestras. A primeira delas,
“Legislação ambiental”, ficará a car-
go da Engenheira Química e advoga-
da Suely de Camargo. O Engenheiro
Químico José Antônio Monteiro Fer-
reira, que já instalou mais de 150 esta-
ções de tratamento de água e esgoto
no País, ministrará as outras três: “Po-
luição atmosférica e tratamentos re-
comendados”, “Tratamento de efluen-
tes e reúso” e “Resíduos sólidos”.

Harmonização de informações

químicas: impactos do Reach e

do GHS para a indústria

Data: 27/08, das 8h às 17h
Período de inscrições: 21/07 a 15/08
Programação: O Engenheiro de Ali-
mentos Paulo Hennies e a Química
Maria Inês Harris abordarão os se-
guintes tópicos: 1) Âmbito, registro,
partilha de dados, pré-registro e pra-

zos; 2) Inventário de materiais; 3)
Identificação e responsabilidades das
empresas (fabricantes, importadores
e usuários finais); 4) Avaliação, auto-
rização e restrições; 5) GHS e novas
fichas de segurança de produtos
(Fispq).

Inscrições: As inscrições devem ser
feitas no Sinquisp, pelo telefone (011)
3262-1741, das 9h às 16h30, nos

períodos citados neste texto. A taxa
de inscrição de cada um deles é de
R$ 100,00, para profissionais re-
gistrados no CRQ. Quem também for
filiado ao sindicato receberá um des-
conto de 10% e pagará R$ 90,00.
Além do telefone acima, outras in-
formações poderão ser obtidas pelo
e-mail do sindicato (cursos@

sinquisp.org.br).
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Treinamento

Novo patrocínio permitirá ao CRQ-IV
promover minicursos gratuitos

Eventos começarão em julho e devem se estender até o final do ano

Conselho abre mais dois escritórios no Interior

As cidades de Bauru e São José dos Campos passam a contar com escritórios do
CRQ-IV a partir deste mês de junho. As novas unidades prestarão os mesmos serviços
disponíveis na sede e nos demais escritórios. O atendimento será feito de segunda
a sexta-feira, das 9h30 às 15h. Os endereços são os seguintes: Bauru - Centro
Empresarial Rio Branco - Rua Rio Branco, 5-38 - sala 13 - Centro - Telefone (14)
3232-3207. São José dos Campos - Av. Dr. João Guilhermino, 163 - sala 21 - Centro -
Telefone (12) 3942-4050. Como até o fechamento desta edição ainda restavam alguns
detalhes para que os escritórios começassem a funcionar, recomenda-se que o
interessado entre em contato por telefone antes de se dirigir a esses locais.

Novamente patrocinado pela Cai-
xa Econômica Federal, o CRQ-IV
promoverá no segundo semestre de
2008 uma série de minicursos. Os
eventos serão gratuitos terão, em mé-
dia, oito horas de duração e acontece-
rão na sede do Conselho, em São
Paulo, e em cidades do interior pau-
lista. A retomada dos minicursos, ini-
ciado em 2006 como parte das come-
morações pelo cinqüentenário da Lei
2.800, que criou o sistema CFQ/
CRQs, reafirma o compromisso da di-
reção do Conselho em desenvolver
programas que favoreçam o aprimo-
ramento profissional.

A primeira rodada de apresen-
tações deste ano acontecerá em julho.
Novos minicursos deverão acontecer
nos meses de setembro e outubro. A
expectativa do Conselho é de atender
a 45 profissionais por minicurso.

A participação seguirá o mesmo
modelo de anos anteriores. Observan-
do os períodos indicados na tabela
desta página, o interessado deverá te-
lefonar para o número, também indi-
cado na tabela, informar seu nome,
telefone, cidade onde reside, empresa

onde trabalha, e-mail e nº de inscrição
no Conselho. Terão vagas assegu-
radas aqueles que ligarem primeiro.

Em princípio, poderão participar
apenas profissionais em situação re-
gular no Conselho, inclusive aqueles que
solicitaram e obtiveram a dispensa de
pagamento da anuidade. Será, contudo,
aberta uma lista de espera para

preenchimento de eventuais vagas
remanescentes. Também poderão soli-
citar inscrição nesta lista  os estudantes
previamente cadastrados no Conselho.
Caso surjam vagas, a entidade entrará
em contato com essas pessoas para
confirmar sua participação.

Conforme informado no início, as
inscrições serão gratuitas. Porém, da-
queles que se inscreverem, não com-
parecerem e não avisarem com ante-
cedência de três dias será cobrada
uma taxa de R$ 195,00, destinada a
cobrir os custos dispendidos com a
organização do evento. O valor será
cobrado com a emissão de boleto a
ser enviado à residência do faltante.
Ausências motivadas por motivos de
força maior somente serão analisadas
se puderem ser comprovadas com
documentos.

Data Cidade
Período Nome do

Apresentador Telefone
de inscrição minicurso

Sistema de

05 de julho Bauru
23 a 30  tratamento de Técnico Químico (14)

de junho água para o Eduardo Gomes Bispo 3232-3207

consumo humano

23 a 30 Microbiologia
Química Industrial e

(16)
05 de julho Araraquara

de junho de alimentos
 Bióloga Marisa

3332-4449
Bertozo Silva

26 de junho Microbiologia
Química Industrial e

(11)
08 de julho São Paulo

a 03 de julho de alimentos
 Bióloga Marisa

3061-6025/40
Bertozo Silva

07 a 14
FISPQ – Biomédico e

(19)
19 de julho Campinas

de julho
Apresentação Mestre em Toxicologia

3512-8160
e importância  Fabriciano Pinheiro

14 a 21
Gestão de Bacharel e doutor em

(16)
26 de julho Araraquara

de julho
 em qualidade Química Analítica Igor

3332-4449
laboratórios Renato Bertoni Olivares

Gratuitas, as inscrições deverão ser feitas apenas pelos telefones e nos períodos indicados na tabela. Serão abertas 45 vagas para cada

curso, tendo o direito de participar aqueles que primeiro as reservarem. Recomenda-se que os interessados apressem-se, pois é comum as

vagas se esgotarem no primeiro dia. Acesse a versão on-line para ver os tópicos dos cursos, os minicurrículos dos apresentadores e os locais

onde serão realizados.
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